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ESTÁGIO EM CLÍNICA MÉDICA 2

Duração:

Carga Horária Total: 480h, distribuídas em 12 semanas.

Carga Horária Semanal: 40h, aproximadamente.

Cenário de Prática:

Hospital Universitário Prof.  Alberto Antunes (6 semanas) e Hospital Estadual Hélvio

Auto (6 semanas).

O estágio em Clínica Médica 2 (Medicina Interna) contempla as especialidades

clínicas  com  ênfase  nas  doenças  infectocontagiosas.  Busca  o  desenvolvimento  da

prática  clínica  relacionada  à  prevenção,  diagnóstico  e  orientação  terapêutica  das

afecções não cirúrgicas dos diversos órgãos e sistemas ou multissistêmicas, com ênfase

nas doenças infecciosas e parasitárias que acometem os indivíduos adultos.

A  diversidade  dos  objetivos  de  prática,  nesse  campo,  exigirá  capacidade

cognitiva com sólida base teórica multidisciplinar, possibilitando a indispensável visão

integradora  das  características  fisiológicas  e  patológicas  de  pacientes  agudos  ou

crônicos,  seja  no  acompanhamento  ambulatorial,  nas  unidades  de  enfermaria,  na

emergência ou nos estados críticos que demandam cuidados intensivos.

Os  conhecimentos  e  habilidades  adquiridos  pelo  exercício  da  observação  e

prática  clínica  deverão  favorecer  a  resolução  dos  problemas  clínicos  de  maior

complexidade reservados para essa etapa do aprendizado.

(1) Clínica Geral

Objetivo

Realização de histórias clínicas, hipóteses diagnósticas, solicitação de exames

complementares  de  diagnóstico,  interpretação  de  anomalias  clínico-laboratoriais,
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integração de todos os elementos da investigação clínica obtenção de um diagnóstico

final,  prescrição  e  realização  de  um  protocolo  terapêutico  e  definição  de  um

prognóstico.

As atividades serão desenvolvidas através de:

 Atendimento  ambulatorial  sob  supervisão,  acompanhamento  de  doentes

internados;

 Apresentação oral  de casos clínicos,  em visita  médica ou reunião clínica de

serviço ou transferência de turno de urgência interna;

 Realização de relatórios de alta ou transferência;

 Realização/participação ativa em sessões temáticas ou de revisão bibliográfica;

 Assistência às necropsias e organização de sessões anátomo-clínicas;

 Utilização do sistema de interconsultas (realização e solicitação).

Objetivos Específicos:

Espera-se,  em  cada  uma  das  áreas  de  atuação  em  medicina  interna,  o

desenvolvimento de vivência básica para a formação do médico generalista.

Em Cardiologia:

1.1 Capacidade Cognitiva:

Etiopatogenia, epidemiologia, fisiopatologia, anatomia patológica, semiologia clínica e

laboratorial, diagnóstico e terapêutica das seguintes afecções:

 Coronariopatias;

 Valvulopatias;

 Arritmias;

 Envolvimento  cardíaco  nas  doenças  de  outros  aparelhos  e  nas  afecções

sistêmicas.
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1.2 Competências Requeridas:

 Monitorização ambulatória da pressão arterial (MAPA);

 Eletrocardiografia dinâmica (Holter);

 Ecocardiografia transtorácica e transesofágica;

 Eletrocardiograma de esforço;

 Cintilografia do miocárdio.

Em Endocrinologia:

2.1 Capacidade Cognitiva:

Etiopatogenia, epidemiologia, fisiopatologia, anatomia patológica, semiologia clínica e

laboratorial, diagnóstico e terapêutica das seguintes afecções:

 Diabetes;

 Transtornos da tireoide;

 Alterações do eixo hipoltálamo-hipofisário;

 Fisiopatologia e terapêutica das crises endócrinas águas;

2.2 Competências Requeridas:

 Monitorização e suporte ao coma diabético;

 Monitorização e suporte às alterações da tireoide;

 Monitorização e suporte às alterações da suprarrenal.

Em Gastroenterologia/Hepatologia:

3.1 Capacidade Cognitiva:

Etiopatogenia, epidemiologia, fisiopatologia, anatomia patológica, semiologia clínica e

laboratorial, diagnóstico e terapêutica das seguintes afecções:

 Dispepsias;

 Hepatites

 Doença inflamatória do cólon;
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 Fisiopatologia e terapêutica da insuficiência hepática aguda e das hemorragias

gastrintestinais.

3.2 Competências Requeridas:

 Semiologia clínica e laboratorial, diagnóstico e terapêutica das afecções acima

relacionadas.

Em Hematologia:

4.1 Capacidade Cognitiva:

Etiopatogenia, epidemiologia, fisiopatologia, anatomia patológica, semiologia clínica e

laboratorial, diagnóstico e terapêutica das seguintes afecções:

 Anemias;

 Transtornos da coagulação;

 Hemato-oncologia.

4.2 Competências Requeridas:

 Saber  quando  indicar  exames  complementares  relacionadas  às  patologias

hematológicas;

 Saber interpreta os resultados dos exames complementares solicitados.

Em Nefrologia:

5.1 Capacidade Cognitiva:

Etiopatogenia, epidemiologia, fisiopatologia, anatomia patológica, semiologia clínica e

laboratorial, diagnóstico e terapêutica das seguintes afecções:

 IRA;

 Doenças renais crônicas;

 Terapias renais substitutivas.
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5.2 Competências Requeridas:

• Semiologia clínica e laboratorial, diagnóstico e terapêutica das afecções acima

relacionadas.

Em Neurologia:

6.1 Capacidade Cognitiva:

Etiopatogenia, epidemiologia, fisiopatologia, anatomia patológica, semiologia clínica e

laboratorial, diagnóstico e terapêutica das seguintes afecções:

 Transtornos cerebrais isquêmicos e hemorrágicos;

 Doenças degenerativas cerebrais;

 Tumores cerebrais.

6.2 Competências Requeridas:

 Anatomia  patológica,  semiologia  clínica  e  laboratorial,  diagnóstico  e

terapêutica das afecções acima relacionadas;

 Reconhecimento de morte cerebral.

Em Terapia Intensiva:

7.1 Capacidade Cognitiva de:

 Conhecimento  dos  critérios  de  admissão  e  alta  das  unidades  de  cuidados

intensivos;

 Reanimação  e  terapêutica  do  choque;  Reanimação  cardiorrespiratória;

Alterações do equilíbrio hidroeletrolítico e ácido-base;  Emprego de soluções

parenterais; Transfusão de sangue e derivados; Fisiopatologia e terapêutica das

alterações  agudas  da  coagulação;  Diagnóstico  e  tratamento  das  infecções

graves;  Abordagem  do  grande  traumatizado  e  Abordagem  das  principais

intoxicações.
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7.2 Competências Requeridas:

 Monitorização eletrocardiográfica;

 Manutenção das vias aéreas, intubação endotraqueal;

 Monitorização clínica e laboratorial da função respiratória;

 Cateterismo venoso central, percutâneo;

 Cateterismo arterial percutâneo para coleta diagnóstica;

 Suporte ventilatório mecânico;

 Suporte nutricional entérico e parentérico;

 Vigilância e monitorização de doentes em estado crítico.

(2) Doenças Infecciosas e Parasitárias (DIP)

Área de estágio que trata dos agravos à saúde causados por agentes infecciosos

e parasitários cuja importância baseia-se na ênfase dada ao assunto no Plano Nacional

de Saúde (PNS), no capítulo das doenças transmissíveis pela incidência e prevalência,

destacando, inclusive, o ressurgimento de várias delas.

Objetivos

O trabalho desenvolvido nesta área tem com objetivo oferecer aos estudantes:

• Meios  para  aprimorar  os  conhecimentos  sobre  os  aspectos  clínicos,

epidemiológicos,  sobre  as  medidas  de  prevenção  e  controle  das  doenças

infecto-parasitárias mais prevalentes, capacitando-os para diagnosticar, tratar e

participar ativamente da rede de vigilância à saúde, reduzindo o impacto na

morbidade  e  mortalidade  causada  por  tais  doenças,  muitas  delas  ainda

endêmicas;

• Possibilidade de capacitação para o entendimento dos aspectos referentes à

cadeia  de  transmissão  de  doenças,  prevenção  diagnóstico,  tratamento,
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incidência,  prevalência  e  educação  em  saúde  e  aspectos  psicossociais  das

doenças mais prevalentes segundo o PNS;

• Condições  de  aplicação  de  novos  métodos  e  critérios  diagnósticos  no

acompanhamento  dos  indivíduos  portadores  de  doenças  transmissíveis,  em

especial aplicação dos testes rápidos para diagnóstico precoce das mesmas;

• Orientação e suporte para o desenvolvimento e gerenciamento de protocolos

clínicos.

Enfoque Metodológico-Prático

O  desenvolvimento  das  competências  pretendidas  está  baseado  no

aperfeiçoamento  de  áreas  do  conhecimento  e  atuação,  práticas  justificadas  pela

epidemiologia  e  prevalência  dos  agravos,  tais  como:  Imunizações;  Síndrome

Exantemática;  Empeçonhamento;  Enfermarias;  Síndrome  Febril;  Hepatites  crônicas;

Síndrome  Ictérica;  Profilaxia  antirrábica  e  tétano;  Síndrome  Adenomegálica;

Meningites; AIDS e Antibioticoterapia.

Para isso,  contribui  a realização de seminários,  de visita  a enfermarias e de

discussão  de  casos  clínicos,  relevantes  não  só  para  aprofundamento  dos

conhecimentos teóricos, mas, e principalmente, para o desenvolvimento de atitudes e

habilidades indispensáveis à prática médica.
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